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Resumo  

A statice (Limonium sinuatum), apresenta inflorescências com ampla variação de cores e 

longa durabilidade pós-colheita. No entanto, requer o processo 

de vernalização para alcançar a fase reprodutiva. Como alternativa para regiões sem 

baixas temperaturas, o uso do ácido giberélico (GA₃), configura-se como estratégia para 

induzir a floração e viabilizar o cultivo da espécie no semiárido brasileiro. Objetivou-se 

avaliar diferentes métodos de indução floral 

sobre a produtividade de statice Pastel Shade® cultivadas em duas épocas (janeiro-

agosto e maio-outubro) nas condições edafoclimáticas do Vale do São Francisco. O 

experimento foi conduzido em DBC, com cinco tratamentos, quatro repetições 

e seis plantas úteis por parcela. Os tratamentos consistiram em: T1 (testemunha), T2 

(vernalização artificial a 10 °C, 10 h de luz por 3 semanas em câmara B.O.D., aplicado 

antes do transplantio), T3 (GA₃ 250 ppm), T4 (GA₃ 500 ppm) e T5 

(GA₃ 1000 ppm), aplicados aos 2 e 30 dias após o transplantio. Apenas T2 recebeu 

vernalização; os demais tratamentos não foram vernalizados. Foram avaliadas 

a porcentagem de plantas com botão floral visível (PBF) e a produtividade por planta e 

por m². Verificou-se que o período janeiro-agosto apresentou baixa PBF, com 0,0% (T1) 

e 33,3% (T3) e produtividade de 0,0 (T1) à 1,9 (T2) hastes por m2. Entre maio-

outubro, T3 apresentou o maior PBF (83,3%) e T2 apresentou produtividade superior, 

com 6,0 hastes florais por planta, correspondendo a 40,2 hastes florais por m2. O cultivo 

entre maio-outubro, associado à vernalização artificial ou à aplicação de GA₃, favorece a 

floração e a produtividade da statice no semiárido.  
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